
 
 

DELIBERAÇÃO N° 01/2026, DE 26 DE FEVEREIRO DE 2026 
 

Aprova o Relatório Anual de Atividades de 2025 do 
Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto 
no Distrito Federal (CBH Preto-DF).  

 

O Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto no Distrito Federal 
(CBH Preto-DF), integrante do Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos e 
vinculado ao Conselho de Recursos Hídricos, criado pelo Decreto n° 31.253, de 18 de 
janeiro de 2010, do Governador do Distrito Federal, no uso de suas atribuições 
conferidas pela Lei n° 2.725, de 13 de junho de 2001, pelo seu Regimento Interno, e  

Considerando o disposto no art. 11° do Regimento Interno, que prevê como atribuição 
da plenária do Comitê aprovar o Relatório Anual de situação das bacias de sua área de 
atuação: 

DELIBERA:  

Art. 1º Aprova o Relatório Anual de Atividades de 2025 do CBH Preto-DF, conforme 
anexo I. 

Art. 2º Esta Deliberação entra em vigor na data da sua aprovação.  

 
 

 
GILMAR BATISTELLA 

Presidente do CBH Preto-DF 
CLÁUDIO MALINSKI 

Secretário-Geral do CBH Preto-DF 
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Às quatorze horas do dia três de abril de dois mil e vinte e cinco, após a verificação da presença 1

e quórum, iniciou-se, presencialmente no Auditório da ADASA, a vigésima quinta Reunião 2

Extraordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto no Distrito 3

Federal (CBH Preto-DF) em conjunto com o Conselho de Recursos Hídricos do Distrito 4

Federal (CRH-DF) e com os Comitês distritais CBH Maranhão-DF e CBH Paranaíba-DF,5

para dialogar sobre os seguintes pontos de pautas, trazidos na convocação/pauta enviada com a 6

antecedência regimental a todos os membros: 25ª Reunião Extraordinária: Item 1 Abertura, 7

verificação de presença e quórum da 25ª Reunião Extraordinária do CBH Preto-DF; Item 28

Comunicações; 2.1 Experiência da ANA sobre o enquadramento e informações sobre o PIRH -9

Paranaíba (pauta conjunta com o Conselho de Recursos Hídricos do DF); 2.2 Prazo boletos -10

Cobrança e TFU; Item 3 Assuntos Gerais; 3.1 Capacitação sobre a cobrança pelo uso de 11

recursos hídricos de domínio do Distrito Federal; 3.2 Dúvidas sobre a Taxa de Fiscalização dos 12

Usos dos Recursos Hídricos para não prestadores de serviços públicos - TFU-NP; e Item 413

Encerramento.14

Estiveram presentes na 25ª Reunião Extraordinária os membros: Poder Público: ICMBio 15

Robson Rodrigues da Silva (Titular); Emater Gilmar Batistella (Titular); Adasa Israel 16

Pinheiro Torres (Titular) e Adriana Maria Maniçoba Silva (Suplente); Brasília Ambiental 17

Marina Lopes Ribeiro (Titular) e Patrícia Valls e Silva (Suplente); Caci Bruno Sigmaringa 18

Seixas (Titular) e Boniperti Rosa de Oliveira (Suplente); Seduh Edna Aires (Suplente); Sema 19

Izabel Freitas Brandão (Titular) e Elizabete Elias Campos (Suplente). Organizações 20

Civis/Sociedade Civil: Setor de Sindicatos, associações técnicas não governamentais e 21

associações comunitárias: Rui Fonseca Veloso (Suplente); Usuários: Setor de Irrigação ou Uso 22

Agropecuário, compreendendo os usuários com captação de água ou lançamento na bacia e as 23

entidades representativas desses usuários: Paulo Luís Kruger (Titular); Katiuça Cenci24

(Suplente). Como convidados dos eventos, também participaram: Karine Karen Martins Santos 25

Campos (Abha); Marina Libanio (Abha); Kamila Almeida dos Santos (Abha); Luciano Miguel 26

(Sema); Gustavo Isac M. Oliveira (Seagri); Silena Jaime (Adasa); Clésio Gomes de Araújo27

(Adasa); Gustavo A. Carneiro (Adasa); Mariana Lírio (ANA); Rosana M. Evangelista (ANA); 28

Luiz Carlos Pinagé (CBH Paranaíba-DF); Grace B. Matos (ANA); Leonardo Klosovski (ANA); 29
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Gustavo Isac M. Oliveira (Seagri); Igor Gonçalves (Recita); Manoel Alessandro M. de Araújo 30

(Ibama / CRH-DF); Lorena Sousa (Adasa); Saulo Luzzi (Adasa) e Raquel Brostel (Abes/DF).31

Item 1 Abertura, verificação de presença e quórum: A reunião iniciou com a fala do 32

Superintendente da Adasa, Gustavo Carneiro, na qual explicou sobre que se tratava de Reunião 33

Conjunta com o Conselho de Recursos Hídricos do DF e os Comitês distritais. A Presidente do 34

Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Paranaíba no Distrito Federal (CBH 35

Paranaíba-DF), Alba Evangelista Ramos, agradeceu à Adasa pela cessão de espaço e confirmou 36

o quórum da 60ª Reunião Extraordinária do CBH Paranaíba-DF; logo em seguida o presidente 37

Gilmar logo agradeceu pela oportunidade de reunião conjunta e confirmou o quórum da 25ª 38

Reunião Extraordinária do CBH Preto-DF, posteriormente a Secretária Patrícia Valls confirmou 39

o quórum da 33ª Reunião Extraordinária do CBH Maranhão-DF. O Suplente do Presidente do 40

Conselho de Recursos Hídricos do Distrito Federal, Glauco Amorim da Cruz, declarou aberta a 41

1ª Reunião Conjunta Extraordinária entre CRH-DF e os Comitês de Bacias Hidrográficas do 42

Distrito Federal e agradeceu à Adasa pela disponibilidade do espaço para a realização da reunião. 43

Informou sobre a convocação e pauta que fora compartilhada aos membros: 1. Apresentação: 44

Experiências da ANA sobre o enquadramento e informações sobre o PIRH Paranaíba e 2. 45

Apresentação da Moção sobre as Áreas de Proteção de Mananciais APMs, no processo de 46

revisão do PDOT. Antes de seguir para o primeiro item de pauta, o vice-presidente do CBH 47

Paranaíba interestadual, Fábio Bakker, foi chamado à mesa, cumprimentou os presentes e 48

agradeceu a oportunidade do momento conjunto e especial com o CRH-DF e os comitês. Falou 49

da força dos CBHs no protagonismo da gestão de recursos hídricos, comentou sobre os50

instrumentos de gestão cobrança e enquadramento, ancorados pela Lei 9433 e a atuação intensa 51

dos CBHs nesses processos. Fábio também comentou sobre o PIRH como instrumento 52

coordenado e proposto pelo CBH e o seu acompanhamento permite uma relação próxima ao 53

comitê afluente (CBH Paranaíba-DF). Explanou que o instrumento só vai fazer sentido se tiver a 54

integração e participação de todos. Fábio Bakker teceu comentários sobre a cobrança no Distrito 55

Federal, das fases do plano de aplicação e que é importante que o plano dialogue com o comitê 56

interestadual. Por fim, Fábio falou do papel estratégico órgão gestor no processo de 57

implementação da política. Item 2 Comunicações; 2.1 Experiência da ANA sobre o 58
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enquadramento e informações sobre o PIRH - Paranaíba (pauta conjunta com o Conselho 59

de Recursos Hídricos do DF); Após a fala do vice presidente do CBH Paranaíba, foi dado 60

seguimento ao item 2 da pauta das reuniões extraordinárias dos CBHs distritais e da primeira 61

pauta do CRH-DF, a apresentação foi realizada pelo servidor Márcio Araújo, que iniciou com o 62

comentário sobre o trabalho de se fazer uma integração na bacia, destacou sobre o Pacto pela 63

Governança das Águas que foi uma inciativa para fortalecer  a relação institucional pela ANA e 64

demais entes da federação foco em saneamento, segurança de barragens e recursos hídricos. 65

Também comentou sobre a aproximação entre os órgãos gestores em pensar nos compromissos66

dessas agendas e ações de regulação. Destacou as divisões do PAP e os conjuntos de iniciativas, 67

apoio a implementação de ações nas bacias, aperfeiçoamento dos instrumentos, blocos de ações, 68

ações específicas e conjunto de ações. Destacou que não temos em nenhuma bacia uma 69

informação de disponibilidade, demanda e balanço hídrico, cada unidade tem a sua informação. 70

No Distrito Federal há o compromisso com o Paranaíba e São Francisco em avançar para ter as 71

mesmas informações. Também a necessidade de um balanço hídrico integrado, informação sobre 72

a água superficial e subterrânea. Comentou sobre pensar enquadramento, rede e levar essas 73

discussões para os CBHs. Fortalecer os temas no planejamento. O PIRH Paranaíba precisa ser 74

efetivamente integrado. Márcio falou sobre o plano ser construído com quem é impactado pelos 75

problemas locais e destacou a participação dos CBHs afluentes nesse processo de construção. 76

Comentou sobre o processo de planejamento pensado em ciclos de implementação de curto, 77

médio e longo prazo. Definir ações prioritárias a curto prazo e pactuar com os executores. 78

Comentou da importância das ações dentro da governabilidade, ações que o órgão gestor tenha o 79

seu papel e os CBHs também. Posteriormente houve a fala da Ana Paula Generino, especialista 80

da ANA, que complementou em que está sendo feito de forma conjunta o plano e o 81

enquadramento na bacia do Paranaíba, melhor opção para otimizar as etapas do diagnóstico, 82

prognóstico e até ações de melhoria da qualidade de água, pois o enquadramento sozinho não 83

dará conta de todas as ações necessárias na bacia, se escolher vazão de referência de estiagem o 84

foco será de cargas pontuais, mas se percebe poluição que vem de cargas difusas e o plano pode 85

fazer essa complementação de ações de preservação de APPs, cercamento de nascentes. No 86

Paranaíba se depara com uma bacia diversa, com características diferentes e o enquadramento é 87



COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES DO RIO PRETO NO DISTRITO 
FEDERAL - CBH PRETO-DF

ATA DA 25ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

Ata aprovada na 43ª Reunião Ordinária, em 16/09/2025
Página 4

desafiador. A ideia de harmonização. Aos estados que já tem a sua proposta verificar a 88

necessidade reavaliação dos usos. No Distrito Federal fica o convite de se juntar ao processo, 89

para tratar da revisão do enquadramento, se as metas foram alcançadas, se é possível avançar90

mais. Ressaltou que o enquadramento é um instrumento de planejamento, com bases nos usos 91

que se quer garantir. O mais importante é a pactuação na bacia. Frisou a figura do programa de 92

efetivação do enquadramento, os horizontes de planejamento, as metas a seres atingidas, qual 93

ação, o responsável e quanto vai custar. Destacou sobre o DF ser região de cabeceira e população 94

grande e o índice de crescimento precisa pensar em outras possibilidades, reúso agrícola e outras 95

opções, rio com capacidade de autodepuração limitada. Finalizou a fala reforçando o convite 96

para todos integrarem ao processo. Após a fala, o Secretário passou a palavra para o Fábio 97

Bakker que destacou que estão na fase de análise do segundo produto, fase de prognóstico que 98

haverá uma reunião no dia 04 de abril de 2025. A presidente Alba, do CBH Paranaíba-DF,99

parabenizou pela palestra da ANA e falou sobre o plano do comitê que possui ações com valores 100

enormes e que, com a ideia da integração, hoje se pode pensar em objetivar as ações. Comentou 101

sobre a comissão de análise do PIRH pelo CBH Paranaíba-DF. Desafio revisão do 102

enquadramento para 2030, achou oportuna a fala da ANA sobre se fazer a integração, grupo de 103

pessoas técnicas limitadas para se trabalhar com a pauta. O Secretário-Geral do CBH Paranaíba-104

DF, Renan Cáceres, interface com as agendas, as APMs estão totalmente relacionadas com o 105

plano de recursos hídricos. As especificidades do DF, a exemplo da vazão de referência. 106

Comentou sobre as bacias do Melchior, Sobradinho, Alagado. Fábio Bakker ressaltou que o 107

estudo (plano/ enquadramento) está sendo elaborado com o recurso da cobrança, contratado pela 108

entidade delegatária, Abha Gestão de Águas. É um estudo contrato pelos CBHs. Destacou da 109

gestão descentralizada, oportunidade pela Lei. O CRH seguiu o seu ponto de pauta que tratou da 110

minuta de moção sobre Áreas de Proteção de Mananciais (APM), no processo de revisão do 111

PDOT-DF. A presidente do CBH Paranaíba-DF, Alba Evangelista Ramos, apresentou uma 112

versão da moção com algumas contribuições. Após apresentação, ficou definido que o 113

documento será analisado na próxima reunião do Conselho, para que os membros presentes 114

possam levar aos órgãos e analisar os desdobramentos possíveis da Moção. Gustavo Carneiro 115

falou sobre o encerramento da reunião do Conselho de Recursos Hídricos e que, caso algum 116
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membro do conselho tivesse interesse em permanecer nas reuniões do CBHs são muito bem-117

vindos e que estariam como ouvintes. 2.2 Prazo boletos - Cobrança e TFU: Para esclarecer 118

dúvidas sobre a emissão dos boletos, o servidor Clésio Araújo, da Adasa, mostrou o passo a 119

passo por meio das informações contidas no site da Adasa e informou que a primeira parcela 120

deverá ser paga até o dia 15 de abril. Item 3 Assuntos Gerais; 3.1 Capacitação sobre a 121

cobrança pelo uso de recursos hídricos de domínio do Distrito Federal; 3.2  Dúvidas sobre 122

a Taxa de Fiscalização dos Usos dos Recursos Hídricos para não prestadores de serviços 123

públicos - TFU-NP; Dando seguimento a capacitação, Vandete Inês Maldaner, servidora da 124

Adasa, apresentou dados sobre o andamento da cobrança, informações sobre quais os usuários 125

que serão impactados com a cobrança o que corresponde a 20% dos usuários que utilizam 80% 126

da  água no Distrito Federal. Comentou sobre a expectativa de arrecadação de 5 milhões e 824 127

mil reais, sendo por finalidade irrigação 39,51%, 25,09% abastecimento humano, 12,63 criação/ 128

dessedentação de animais, 6,43% aquicultura, 5,04% comercial. Também comentou sobre a 129

arrecadação por bacias, por interferências e grupos de usuários. Mauro Felizatto (Abes) 130

questionou sobre a ausência de informações sobre os lançamentos. Vandete informou que para 131

esta capacitação foi feito o recorte do papel dos comitês na divulgação da cobrança para 132

sinalização desses usuários. Também foi explicado sobre a diferença da cobrança e TFU.133

Marcelo Benini, do CBH Maranhão, comentou sobre não constar a Saneago na parte de 134

abastecimento humano devido a captação na bacia do Rio Maranhão no território do DF. 135

Vandete informou que consta e que a Saneago receberá o boleto. Robson (ICMBio) questionou 136

sobre a periodicidade do boleto, Vandete respondeu ser anual. Ana Paula (Fibra) questionou 137

sobre a diferença entre TFU e Cobrança. Vandete mostrou exemplos de aplicação de recursos 138

CBH Paranaíba e São Francisco, acompanhamento das aplicações dos recursos pelo CBH São 139

Francisco, por meio do Plano Orçamentário anual (POA), com relatórios bem embasados e 140

informações sobre os projetos desenvolvidos com os recursos. Por fim, Vandete Plano de 141

Recursos Hídricos do Paranaíba que apresenta ações e propostas que daqui pra frente servirão de 142

base para elencar as prioridades. Para o CBH Preto-DF e CBH Maranhão-DF, será utilizado o 143

diagnóstico que tem no PGIRH que será atualizado. Enfatizou a respeito dos desafios, elaboração 144

do PAP e definição processo de contratação entidade delegatória. Após a fala da Vandete, o 145



COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES DO RIO PRETO NO DISTRITO 
FEDERAL - CBH PRETO-DF

ATA DA 25ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

Ata aprovada na 43ª Reunião Ordinária, em 16/09/2025
Página 6

coordenador de outorgas da Adasa, Saulo Gregory Luzzi, mostrou os números da outorga, os 146

cálculos e quem são os usuários atingidos pela cobrança. Enfatizou que a maioria das outorgas 147

atualmente são de captações superficiais e as principais finalidades pagantes serão para 148

abastecimento humano e irrigação. Falou do desafio como escala e outros critérios para definição 149

de captação em rios federais. Também comentou sobre a distribuição de volume das finalidades, 150

sendo o maior volume de irrigação de culturas, seguido de abastecimento humano. Apresentou 151

os valores mínimos e máximos dos boletos. No caso do abastecimento humano o valor para os 152

condomínios tem o valor mínimo de quinhentos reais e máximo de vinte mil reais. No caso da 153

TFU, mostrou as interferências e que são destinadas aos grandes usuários. Mauro Felizatto154

questionou sobre a divergência entre a outorga e a captação, o servidor da Adasa respondeu que 155

o outorgado deverá procurar a Adasa para regularizar uso e outorga para que não ocorra 156

pagamentos indevidos. Gustavo Carneiro, superintendente da Adasa, destacou que alguns 157

usuários já estão procurando a Adasa para ajuste de outorga e alertou que a agência deverá 158

intensificar a fiscalização no ano seguinte. Após a fala, o servidor da Adasa, Clésio Gomes, 159

explicou sobre como é o acesso via site da Adasa, para informações sobre a TFU e Cobrança, 160

onde há disponível um link de perguntas e respostas, que para acessar o boleto é necessário logar 161

com o gov.br e que para as pessoas jurídicas para retirar o boleto tem que vincular o CPF ao 162

CNPJ no site do gov, precisar ter certificado digital da empresa. O pagamento poderá ser feito 163

por parcela única, pagamento a vista ou em quatro cotas, explicou que não tem desconto se pagar 164

à vista. Explicou sobre as questões de atraso em que haverá possibilidade de retirar boleto no site 165

com as devidas correções. Após a fala do Clésio, a presidente do CBH Paranaíba-DF convidou 166

as gestoras da ANA, Mariana Lírio e Grace Matos para iniciarem a apresentação sobre a 167

aplicação dos recursos da cobrança. A fala foi iniciada pela Mariana que fez uma fala sobre o 168

contexto e histórico da cobrança, o arcabouço legal, a figura de entidade delegatária, a 169

importância de acompanhar a execução. Comentou sobre as ações da ANA ao longo dos anos, a 170

junção de várias áreas, parte administrativa, auditoria interna da ANA. Mauro questionou quem 171

faz parte da comissão, Mariana explicou a composição. Também comentou sobre a situação atual 172

nas Bacias Hidrográficas interestaduais em que existem seis bacias com a implantação da 173

cobrança. A presidente Alba (CBH Paranaíba-DF) questionou sobre a adesão do CBH afluente à 174
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entidade delegatária se é de forma direta ou precisa fazer licitação. Mariana explicou que a lei 175

não especifica que tem que ter um processo seletivo, na lei está que pode ser de mais de uma 176

bacia, mas que isso está sendo uma discussão. Quando se olha na prática é visto de forma 177

positiva de forma a viabilizar a gestão não necessariamente teria que ter um chamamento 178

público. Se o comitê quiser fazer, ele pode encaminhar para essa linha, mas tem que ficar atento 179

da planilha de custo. Grace (ANA) complementou sobre a experiência de Minas, no normativo 180

mineiro tem as duas opções chamamento ou aderir à entidade equiparada. Alba falou sobre a 181

necessidade de ter um normativo no Distrito Federal. Mauro Felizatto comentou sobre a 182

curiosidade sobre o Grande em São Paulo. Mariana comentou que São Paulo possui uma 183

legislação diferente. Wendel questionou sobre a realidade do DF, por ter três comitês. Falou 184

sobre o Maranhão-DF, por ter uma arrecadação menor. Mariana falou da necessidade de verificar 185

junto ao jurídico. Gustavo Carneiro comentou que em Minas muitas questões foram por Decreto. 186

Enfatizou que sobre as questões relacionadas à adesão e custos no Distrito Federal. Comentou 187

que já tem no Distrito Federal a atuação da Abha. Wendel comentou sobre não diluir o recurso 188

que já é curto. Mauro comentou sobre como que seria o contrato. O Secretário-Geral do CBH 189

Paranaíba-DF, Renan Brites, comentou sobre o grupo de trabalho de 2019 em que foi feito uma 190

simulação de quanto custaria uma Agência, na época sairia em torno de seiscentos mil reais e 191

considerando os 10% e que teria que chegar aos sete milhões na arrecadação de cobrança. 192

Mariana comentou que muitas entidades que hoje estão fortes e atuantes já contaram com custo 193

adicional para custeio. Gustavo Carneiro destacou o trabalho da entidade delegatária, que não é 194

somente fazer atas, acompanhar as reuniões, dispor de informações nos sites, não somente um 195

corpo administrativo e técnico, mas também tem um corpo jurídico. Citou o exemplo da Peixe 196

Vivo na execução dos projetos e sua estrutura para contratar, divulgar os projetos. Comentou do 197

trabalho atual do escritório de apoio que hoje é realizado nos CBHs que também conta com o 198

apoio da matriz. Mariana comentou que o desafio maior é a verificação da qualidade do gasto. 199

Gustavo e Mariana comentaram sobre a curva de aprendizado em todo o trabalho realizado. 200

Mariana comentou sobre a padronização do PAP que foi um ponto positivo. Grace 201

complementou a fala dizendo que é preciso pensar na entidade delegatária como uma empresa, 202

não se pode gastar tudo, uma empresa tem que fazer reserva, controle, monitoramento, aplicação. 203
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Wendel perguntou sobre a localização, se precisa ter uma sede na cidade. Mariana falou que o 204

contrato de gestão é uma pactuação e comentou sobre como funciona em outros locais. Wendel 205

enfatizou sobre o custo para se manter o espaço. Mariana explicou sobre os trâmites para a 206

celebração do contrato de gestão com as entidades delegatárias. Enfatizou sobre a importância de 207

definição de responsabilidades e obrigações. Comentou sobre as divisões do contrato: cláusulas 208

contratuais, Termo de Referência Programa de trabalho e metas. Sobre os instrumentos de 209

gestão, plano de recursos hídricos que tem o diagnóstico, plano de aplicação plurianual contendo 210

as prioridades e deixar uma margem, com a provisão para trazer segurança. Comentou, também, 211

sobre a estrutura programática do plano e sobre o link no site da ANA onde estão as 212

informações. Por fim, apresentou sobre a execução ciclo 2021-2025 respeito da variação de 213

valores arrecadados e potencial de implementação do Plano de Recursos Hídricos e a variação 214

entre Entidades Delegatárias (capacidade operacional). Gustavo comentou sobre os contratos se 215

estão todos alinhados no mesmo ciclo. Mariana confirmou que estavam todos no mesmo ciclo 216

2021-2025. Alba falou sobre os desafios dos CBHs sobre a entidade delegatária, necessidade de 217

discutir o melhor caminho, chamada pública ou adesão. Comentou da necessidade de apoio 218

técnico. Wendel perguntou sobre a adesão se todos precisam aderir à mesma entidade. Mariana 219

comentou sobre a necessidade de se verificar com os comitês e com as entidades. Gustavo 220

Carneiro teceu comentários sobre a necessidade de amadurecimento do diálogo com os CBHs, 221

de convidar para o diálogo as entidades que já atuam como entidades delegatárias e sobre as 222

questões legais. Grace comentou sobre o que consta na Lei 9433 no que concerne sobre os 223

contratos de gestão. Gustavo comentou sobre a lei distrital 2725/2001 e normativo da Adasa.224

Item 4 Encerramento: Sem mais a tratar, o presidente do CBH Preto-DF encerrou a 25ª 225

Reuniões Extraordinária do CBH Preto-DF. Eu, Karine Karen Martins Santos Campos, lavrei a 226

presente ata, que irá assinada pelo Presidente, Gilmar Batistella, e Secretário-Geral, Cláudio 227

Malinski.228

GILMAR BATISTELLA

Presidente

CLÁUDIO MALINSKI

Secretário-Geral



COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DOS AFLUENTES DO RIO PRETO NO DISTRITO 
FEDERAL - CBH PRETO-DF

ATA DA 26ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

Ata aprovada na 43ª Reunião Ordinária, em 16/09/2025
Página 1

Às nove horas do dia quinze de maio de dois mil e vinte e cinco, após a verificação da presença e 1

quórum, iniciou-se, presencialmente no Auditório da COOPA-DF, a vigésima sexta Reunião2

Extraordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto no Distrito 3

Federal (CBH Preto-DF), para dialogar sobre os seguintes pontos de pautas, trazidos na 4

convocação/pauta enviada com a antecedência regimental a todos os membros: 26ª Reunião 5

Extraordinária: Item 1 Abertura, verificação de presença e quórum; Item 2 Comunicações; 6

2.1 2° Fórum Brasil das Águas; Item 3 Assuntos Gerais; 3.1 Cobrança pelo uso de recursos 7

hídricos e Taxa de Fiscalização dos Usos dos Recursos Hídricos (TFU); e Item 48

Encerramento.9

Estiveram presentes na 26ª Reunião Extraordinária os membros: Poder Público: Emater10

Gilmar Batistella (Titular) e Rodrigo Marques Batista (Suplente); Adasa Israel Pinheiro Torres11

(Titular) e Adriana Maria Maniçoba Silva (Suplente); Brasília Ambiental Marina Lopes 12

Ribeiro (Titular) e Patrícia Valls e Silva (Suplente); Seagri Gustavo Isac Monteiro de Oliveira 13

(Suplente); Sema Elizabete Elias Campos (Suplente). Organizações Civis/Sociedade Civil:14

Setor de Sindicatos, associações técnicas não governamentais e associações comunitárias: 15

Federação da Agricultura e Pecuária do Distrito Federal FAPE-DF Guilherme Amâncio 16

Louly Campos (Titular); Sindicato Rural do Distrito Federal SRDF Cláudio Malinski 17

(Titular) e Rui Fonseca Veloso (Suplente). Usuários: Setor de Irrigação ou Uso Agropecuário, 18

compreendendo os usuários com captação de água ou lançamento na bacia e as entidades 19

representativas desses usuários: Katiuça Cenci (Suplente); Paulo Luís Kruger (Titular). Como 20

convidados dos eventos, também participaram: Raimundo Ribeiro (Adasa), Saulo Luzzi (Adasa), 21

Ana Cecilia (Adasa), Maria Teixeira (Ciplan), Leandra Ferreira (Ciplan), Camila Artioli 22

(Ciplan), Karine Karen Martins Santos Campos (ABHA), Marina Libanio (ABHA) e Camila 23

Areal (ABHA).24

26ª Reunião Extraordinária: Item 1 Abertura, verificação de presença e quórum: O 25

Presidente do Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto no Distrito Federal 26

(CBH Preto-DF), Gilmar Batistella, iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e à Adasa 27

pela cessão do espaço. Ainda, informou que seriam realizadas as reuniões extraordinárias dos 28

CBHs Preto-DF, Maranhão-DF e Paranaíba-DF em conjunto, com a finalidade de discutir sobre 29

a cobrança da TFU e da cobrança pelo uso de recursos hídricos. Ainda, a Presidente do Comitê 30
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de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Paranaíba no Distrito Federal (CBH Paranaíba-DF), 31

Alba Evangelista Ramos, confirmou o quórum da 61ª Reunião Extraordinária do CBH 32

Paranaíba-DF. Em seguida, a Presidente do Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio 33

Maranhão no Distrito Federal (CBH Maranhão-DF), Ildenilda de Oliveira Silva, confirmou o 34

quórum da 34ª Reunião Extraordinária do CBH Maranhão-DF. Por fim, o Presidente do CBH 35

Preto-DF, Gilmar Batistella, confirmou o quórum da 26ª Reunião Extraordinária do CBH Preto-36

DF. Gilmar informou que não haveria itens de apreciação e aprovação de atas ou item de 37

debates, votações e deliberações por assunto, que serão colocadas em apreciação posteriormente 38

nas reuniões plenárias individuais de cada comitê, para reservar o tempo da reunião para a TFU e 39

a Cobrança. Em seguida, a Presidente do CBH Paranaíba-DF, Alba Evangelista Ramos, 40

questionou se os membros seriam a favor de inverter a ordem do dia, em vista de priorizar a 41

discussão sobre a Cobrança pelo uso de recursos hídricos e Taxa de Fiscalização dos Usos dos 42

Recursos Hídricos (TFU), de modo que retomariam o item das comunicações ao final da 43

conversa sobre o item 3.1 da pauta. A inversão da ordem do dia foi aprovada com zero votos 44

contrários e zero abstenções. Item 2 Comunicações: 2.1 2° Fórum Brasil das Águas; Ao 45

final da reunião, os presidentes dos CBHs Paranaíba-DF e Preto-DF retornaram ao item 2 da 46

ordem do dia e informaram sobre a realização do 2° Fórum Brasil das Águas, realizado entre os 47

dias 5 e 9 de maio de 2025, em João Pessoa. Ainda, destacaram a relevância do evento para o 48

CBH e informaram brevemente sobre painéis em que participaram. Por fim, Alba informou que 49

o Seminário, previamente agendado para maio de 2025, precisou ser reagendado e assim que 50

tiverem uma nova data será comunicado aos membros dos CBHs do DF. Item 3 Assuntos 51

Gerais: 3.1 Cobrança pelo uso de recursos hídricos e Taxa de Fiscalização dos Usos dos 52

Recursos Hídricos (TFU); Os Presidentes dos CBHs informaram que, no dia 25 de abril, a 53

Adasa emitiu um comunicado realizando a suspensão do pagamento da Cobrança pelo uso de 54

recursos hídricos e da Taxa de Fiscalização dos Usos de Recursos Hídricos para não Prestadores 55

de serviços públicos, devido às reclamações recebidas por parte de um grupo de usuários de um 56

condomínio de irrigantes. Em seguida, diversos membros questionaram sobre a ausência de 57

documentação formal a respeito da solicitação dos irrigantes, que foi realizada apenas em 58

reuniões presenciais. Além disso, questionaram a motivação real para a suspensão dos 59

pagamentos e demonstraram sua insatisfação com a Adasa ter seguido com a suspensão da60

Cobrança sem dialogar previamente com os CBHs, que são os responsáveis pela aprovação da61
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mesma. Para encerrar, a Presidente do CBH Paranaíba-DF solicitou que os membros se62

inscrevessem para momento de fala a fim de apresentarem propostas para a resolução da 63

suspensão da TFU e da Cobrança. Assim, surgiram quatro propostas principais que foram 64

votadas, a saber: 1. Retomar a Cobrança para todos e quem se sentir prejudicado recorra aos 65

CBHs, enviando as justificativas técnicas e o pleito escrito por meios formais para análise e 66

encaminhamentos (prazo de 31/10/2025); 2. Adiamento da Cobrança apenas para os usuários de 67

canais até o dia 31 de outubro de 2025. Neste período deverá ocorrer a revisão das outorgas. 68

(Retomar a Cobrança para os demais); 3. Manter a suspensão da Cobrança até a tomada de 69

decisão pelos CBHS, após o recebimento de documentação com justificativas técnicas; e 4. 70

Retomar a cobrança. Entender o canal e seus usuários como Condomínio (aspecto legal). 71

Priorizar os canais com a medição, a partir do dinheiro oriundo da Cobrança. Dessa forma, após 72

colocar em votação nominal e contabilizar os votos dos membros presentes no momento da 73

votação, a proposta número 2 foi a vencedora. Ficou estabelecido o envio de ofício à Adasa para 74

manifestação pelos CBHs sobre a proposta vencedora. Item 6 Encerramento: Sem mais a 75

tratar, o presidente, Gilmar Batistella, encerrou a reunião. Eu, Camila Vaz Areal, lavrei a 76

presente ata, que irá assinada pelo Presidente e Secretário-Geral.77

GILMAR BATISTELLA

Presidente

CLÁUDIO MALINSKI

Secretário-Geral
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Às nove horas e trinta minutos do dia vinte de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, após a 1

verificação da presença e quórum, iniciou-se, presencialmente na Emater - PADDF, a2

quadragésima segunda Reunião Ordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do 3

Rio Preto no Distrito Federal (CBH Preto-DF), para dialogar sobre os seguintes pontos de 4

pautas, trazidos na convocação/pauta enviada com a antecedência regimental a todos os 5

membros: 42ª Reunião Ordinária: Item 1 Abertura, verificação de presença e quórum; Item 2 6

Leitura, apreciação e aprovação da Ata da 41ª Reunião Ordinária; Item 3 Comunicações; 3.1 7

Calendário anual de 2025; 3.2 Resoluções 49 e 50 de 23 de dezembro de 2024 - TFU e 8

Cobrança; 3.3 Ofício Conjunto n° 01/2025 - Implementação da Cobrança; 3.4 5ª Conferência 9

Distrital do Meio Ambiente; Item 4 Debates, deliberações e votações por assunto; 4.1 Minuta 10

de Deliberação sobre a aprovação do Relatório Anual de Atividades de 2024; Item 5 Assuntos 11

Gerais; 5.1 Organização do Seminário Integração das Políticas de Meio Ambiente e de 12

Recursos Hídricos; 5.2 Elaboração do Plano de Capacitação 2025/2026; 5.3 Participação na 13

revisão do Plano Diretor de Ordenamento Territorial do DF; e Item 6 Encerramento.14

Estiveram presentes na 42ª Reunião Ordinária os membros: Poder Público: Emater Gilmar 15

Batistella (Titular); Adasa Israel Pinheiro Torres (Titular); Brasília Ambiental Marina Lopes 16

Ribeiro (Titular) e Patrícia Valls e Silva (Suplente); Seagri Gustavo Isac Monteiro de Oliveira 17

(Suplente); Sema Elisa Maria Lima Meirelles (Titular) e Ilana Sarah dos Santos (Suplente). 18

Organizações Civis/Sociedade Civil: Setor de Sindicatos, associações técnicas não 19

governamentais e associações comunitárias: Federação da Agricultura e Pecuária do Distrito 20

Federal FAPE-DF Guilherme Amâncio Louly Campos (Titular); Sindicato Rural do Distrito 21

Federal SRDF Rui Fonseca Veloso (Suplente). Usuários: Setor de Irrigação ou Uso 22

Agropecuário, compreendendo os usuários com captação de água ou lançamento na bacia e as 23

entidades representativas desses usuários: Katiuça Cenci (Suplente). Como convidados dos 24

eventos, também participaram: Venilde Cenci, Izabel Brandão (Sema-DF), Elizabete Campos,25

Karine Karen Martins Santos Campos (ABHA), Marina Libanio (ABHA) e Camila Areal 26

(ABHA).27

42ª Reunião Ordinária: Item 1 Abertura, verificação de presença e quórum: O Presidente 28

do Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto no Distrito Federal (CBH Preto-29

DF), Gilmar Batistella, iniciou a reunião agradecendo a presença de todos. Item 2 Leitura, 30
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apreciação e aprovação da Ata da 41ª Reunião Ordinária: O Presidente realizou 31

procedimento de votação da Ata, que foi aprovada com zero votos contrários e zero abstenções. 32

Item 3 Comunicações: 3.1 Calendário anual de 2025; O Presidente informou ainda sobre o 33

calendário contendo as atividades anuais dos três CBHs que foi previamente enviado via email, 34

para que os membros se atentassem às datas das próximas reuniões do CBH. 3.2 Resoluções 35

49 e 50 de 23 de dezembro de 2024 - TFU e Cobrança; Em seguida, relembrou sobre a 36

aprovação da TFU e da cobrança pelo uso de recursos hídricos, ocorrida em dezembro de 2024, e 37

falou sobre a importância de tal aprovação para a preservação dos recursos hídricos. 3.3 Ofício 38

Conjunto n° 01/2025 - Implementação da Cobrança; Ainda, informou que no início de 2025 39

os CBHs do DF enviaram um ofício conjunto à Adasa contendo questionamentos referentes à 40

implementação da cobrança. Em seguida, informou sobre a resposta encaminhada pela Adasa 41

quanto aos questionamentos sobre o domínio de determinados corpos hídricos e quanto à 42

continuidade do apoio administrativo realizado pela Abha. 3.4 5ª Conferência Distrital do 43

Meio Ambiente; O Presidente relembrou aos membros sobre a realização da 5ª Conferência 44

Distrital do Meio Ambiente, que teve como 1ª etapa um evento realizado no dia 24 de janeiro em 45

formato virtual. Em seguida, passou a palavra para Elisa Meirelles (Sema), que está na 46

organização do evento, e informou que nos dias 22 e 23 de fevereiro haveria uma reunião 47

presencial e que caso quisessem participar bastaria se inscrever novamente no evento por meio 48

do link que Elisa ficou de enviar no grupo do Whatsapp dos membros. Item 4 Debates, 49

deliberações e votações por assunto: 4.1 Minuta de Deliberação sobre a aprovação do 50

Relatório Anual de Atividades de 2024; Por fim, o Presidente informou sobre a necessidade de 51

aprovação do relatório anual, referente às atividades realizadas em 2024. A deliberação 01/2025, 52

sobre o Relatório Anual de Atividades de 2024, foi aprovada com zero votos contrários e zero 53

abstenções. Item 5 Assuntos Gerais: 5.1 Organização do Seminário Integração das 54

Políticas de Meio Ambiente e de Recursos Hídricos; Gilmar informou que o CBH Paranaíba-55

DF propôs a realização de um Seminário de Integração das Políticas de Meio Ambiente e de 56

Recursos Hídricos nos dias 15 e 16 de maio, sendo necessários voluntários para auxiliarem na 57

organização do evento. Ficou estabelecido que a representante Patrícia Valls e a Diretoria do 58

CBH comporiam a comissão organizadora do seminário, junto aos membros dos outros CBHs do 59

DF. 5.2 Elaboração do Plano de Capacitação 2025/2026; Ainda, questionou quem se 60

voluntaria para auxiliar na elaboração do plano de capacitação para 2025/2026, podendo se 61
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manifestar após a reunião por meio de mensagem para compor a comissão de elaboração do 62

plano de capacitação. Marina Ribeiro se voluntariou para auxiliar na elaboração do documento.63

5.3 Participação na revisão do Plano Diretor de Ordenamento Territorial do DF; Para 64

finalizar, solicitou que os membros participassem ativamente na revisão do PDOT, devido à 65

importância por se tratar de um processo trabalhoso para a elaboração de um PDOT inclusivo. 66

Em seguida, passou a palavra para os membros, que relembraram que entre os dias 5 e 9 de maio 67

de 2025 será realizado o Fórum Nacional das Águas, e que as diretorias enviariam ofício à Adasa 68

solicitando apoio para participarem do evento. Ainda, Katiuça Cenci (usuário) informou sobre 69

problemas no recadastramento da Neoenergia. Item 6 Encerramento: Sem mais a tratar, o70

presidente, Gilmar Batistella, encerrou a reunião. Eu, Camila Vaz Areal, lavrei a presente ata, 71

que irá assinada pelo Presidente e Secretário-Geral.72

GILMAR BATISTELLA

Presidente

CLÁUDIO MALINSKI

Secretário-Geral





























































Ofício Conjunto n° 06/2025 CBH Maranhão-DF, CBH Paranaíba-DF e CBH Preto-DF

Brasília, 07 de agosto de 2025.
Ao Senhor
Raimundo Ribeiro
Diretor-Presidente
Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal (Adasa)
E-mail: presidencia@adasa.df.gov.br
Tel: (61) 3961-4949

Assunto:  26° ENCOB. Solicitação de apoio logístico. Vitória - ES.  

Com nossos cumprimentos iniciais.
Fazemos referência ao 26° Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas 

(ENCOB), a ser realizado de 08 a 13 de setembro de 2025, em Vitória, no Espírito Santo. 

Água é o 

Hidrográficas do Distrito Federal no referido evento.

Nesse sentido, solicitamos o apoio da ADASA para viabilizar a participação dos 
Comitês de Bacia Hidrográfica do Distrito Federal no referido evento. 

Pelo exposto, solicitamos o custeio de passagens e diárias para os representantes 
dos CBHs, conforme especificado abaixo:

CBH Maranhão-DF:
Presidente: Marcelo Benini;
Secretária-Geral: Patrícia Valls e Silva;

CBH Paranaíba-DF:
Presidente: Alba Evangelista Ramos;
Secretário-Geral: Carlo Renan Cáceres de Brites;

CBH Preto-DF:
Presidente: Gilmar Batistella;
Vice-Presidente: Paulo Luis Kruger.

Destacamos ainda que os CBHs do DF não tiveram o apoio logístico para participar 
do Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas (ENCOB) realizado em 2023.

Ainda, destaco que a Presidente do CBH Paranaíba-DF, Alba Evangelista Ramos, 
precisará das diárias apenas de 8 a 10 de setembro, tendo em vista o custeio de outras datas 
pelo CBH Paranaíba Federal.

Certos de contar com a colaboração da Adasa, desde já agradecemos a atenção e o 
apoio.



 

 

 

MARCELO BENINI 
Presidente 

CBH Maranhão-DF 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ALBA E. RAMOS 
Presidente 

CBH Paranaíba-DF 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

GILMAR BATISTELLA 
Presidente 

CBH Preto-DF 

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































DELIBERAÇÃO N° 03, DE 16 DE SETEMBRO DE 2025

Aprova o Plano de Comunicação do Comitê da Bacia 

Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto no Distrito 

Federal (CBH Preto-DF) para os anos de 2026 e 2027.

O Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto no Distrito Federal (CBH Preto-

DF), integrante do Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos e vinculado ao Conselho de 

Recursos Hídricos, criado pelo Decreto n° 31.253, de 18 de janeiro de 2010, do Governador do 

Distrito Federal, no uso de suas atribuições conferidas pela Lei nº 2.725, de 13 de junho de 2001, 

pelo seu Regimento Interno, e

Considerando o disposto no art. 11º do Regimento Interno, que prevê como atribuição do Comitê 

aprovar, em última instância, as deliberações do Comitê;

DELIBERA:

Art. 1º Aprova o Plano de Comunicação para os anos de 2026 e 2027, conforme anexo I.

Art. 2º Esta Deliberação entra em vigor na data de sua aprovação.

GILMAR BATISTELLA
Presidente do CBH Preto-DF

CLÁUDIO MALINSKI
Secretário-Geral do CBH Preto-DF
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1. INTRODUÇÃO 

 
Este documento é relativo ao Plano de Comunicação para o biênio 2026-

2027 que atenderá o Comitê de Bacias Hidrográficas dos Afluentes do Rio Preto 
no Distrito Federal e visa apresentar as ações de comunicação institucional do 
CBH Preto-DF de modo a atender ao previsto na Política Distrital de Recursos 
Hídricos. 

O documento é uma importante ferramenta para apresentar aos entes do 
Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos e sociedade em geral, aquilo 
que se tem trabalhado nos comitês, bem como assuntos relevantes para a 
gestão de recursos hídricos, a fim de promover o diálogo, a difusão de 
informações e a gestão participativa. 

Destaca-se que, atualmente, as redes sociais encontram-se ativas e com 
atualizações constantes realizadas pela equipe da Abha Gestão de Águas desde 
maio de 2023, que atua como escritório de apoio dos Comitês do Distrito 
Federal, por meio de Termo de Colaboração celebrado entre o órgão gestor, 
Adasa, e a Abha Gestão de Águas. 
 

2. OBJETIVOS 
 

2.1 - Objetivo Geral  
 
Desenvolver a comunicação do CBH Preto do DF com os entes do Sistema 

Distrital de Gerenciamento de Recursos Hídricos, com a sociedade civil, usuários 
e demais setores que se relacionam com a política de recursos hídricos, para 
promover o reconhecimento público do trabalho desenvolvido pelos comitês 
bem como a democratização do acesso à informação a respeito do 
gerenciamento dos recursos hídricos, haja vista que a bacia hidrográfica é 
unidade de planejamento, conforme prevê a política das águas. 
 

2.2 Objetivos Específicos  
 

 Fortalecimento de imagem do CBH para apresentar as ações do CBH por 
meio da promoção do debate das questões relacionadas ao uso dos 
recursos hídricos e articular a atuação das entidades intervenientes; 
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 Ações relacionadas ao Plano de Recursos Hídricos, quando disponível, 

suas metas e demais projetos da respectiva bacia; 
 

 Veiculação integrada e sistêmica de informações e notícias referentes aos 
CBHs do DF, respeitando diferenças estruturais e independência de cada 
CBH.  
 

 Facilitar o acesso a notícias, eventos e trabalho dos CBHs para a sociedade 
civil, Sistema Distrital de Gerenciamento de Recursos Hídricos, órgãos 
públicos, outros usuários e demais interessados.  
 

 Conscientizar pessoas diversas sobre o uso dos recursos hídricos. 
 

3. COMITÊS DO DISTRITO FEDERAL 
 

O Distrito Federal possui três comitês instituídos por meio de Decreto 
governamental. 

- Decreto 27.152 de 31 de agosto de 2006, Decreto 31.255 de 18 de janeiro 
de 2010 e Decreto 39.290 de 16 de agosto de 2018 (alteração) - Comitê 
da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Paranaíba no Distrito Federal - 
CBH Paranaíba-DF; 

- Decreto Distrital n° 31.253, de 18 de janeiro de 2010 e Decreto 39.290 de 
16 de agosto de 2018 (alteração) - Comitê da Bacia Hidrográfica dos 
Afluentes do Rio Preto no Distrito Federal - CBH Preto-DF; 

- Decreto 31.254 de 18 de janeiro de 2010 e Decreto 39.290 de 16 de agosto 
de 2018 (alteração)  - Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio 
Maranhão no Distrito Federal - CBH Maranhão-DF. 

 
3.1 - Estrutura dos comitês 

 
Conforme regimento interno dos CBHs, sua estrutura é composta por: 

Plenária, Diretoria e Câmara Técnica, também é prevista, caso necessária, a 
criação de Grupo de Trabalho no âmbito da Câmara Técnica. 
 



4 

3.1.1 - Diretoria 
 

É composta de 1 (um) Presidente, 1 (um) Vice presidente e 1 (um) 
Secretário Geral, respeitando a representatividade do Comitê, com um membro 
do poder público, um da sociedade civil e um usuário. 
 
3.1.2 - Câmara Técnica 
 

O comitê possui uma Câmara Técnica, criada e composta por meio das 
seguintes Deliberações: 
 
CBH Preto-DF: 
 

 Deliberação n° 06/2023  Câmara Técnica 
 Deliberação n° 07/2023  Composição da Câmara Técnica 

 
3.1.3 - Grupos de Trabalho 
 

O CBH Preto-DF não possui um GT em funcionamento. 
 

4. ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO 
 

A gestão da comunicação dos comitês está sob responsabilidade do 
escritório de apoio por meio da Abha Gestão de Águas, que realiza 
periodicamente as atualizações das redes sociais, site e presta apoio às ações de 
comunicação. 

Desde a posse da nova gestão, a equipe da Abha produziu materiais 
institucionais (crachás, cartão de votação), e contou com a colaboração da Adasa 
no fornecimento de banners, materiais e brindes para utilização em eventos, 
comemorações ou capacitações.   

Em 12 de setembro de 2023, a comunicação da Abha encaminhou um 
formulário aos membros dos CBHs para conhecer melhor as demandas de 
comunicação e as formas de consumo de informações.  

Foi feito um compilado das respostas, onde constatamos que o principal 
canal de comunicação é o WhatsApp e a principal rede social, o Instagram. 
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Os membros ainda aproveitam para sugerir conteúdos de interesse e 
elencaram os seguintes: resumo das reuniões, normas, eventos, atividades na 
área de atuação do comitê e curiosidades sobre a bacia. 

Também foram criadas duas campanhas: "Minha história com o CBH", 
um chamado para que os membros atuais e antigos contem suas histórias e 
vivências no comitê e nas regiões da bacia. A ideia é construir coletivamente a 
história e as memórias que compõem os CBHs. E a campanha "através do meu 
olhar"
região em que os membros e membras do comitê estão inseridos. Esses registros 
contribuirão para as postagens nas redes sociais e na divulgação dos CBHs. 
Solicitamos que os participantes interessados em participar das campanhas 
deverão encaminhar os relatos e imagens para os e-mails dos CBHs.

Outra ideia colocada em prática foi a criação de um Glossário, conforme 
sugerido por um dos membros em reunião do CBH Paranaíba-DF. O objetivo é 
facilitar o acompanhamento e engajamento nos temas, por meio de uma 
linguagem comum e acessível a todos. O documento já se encontra presente nos 
sites dos CBHs.

Ainda, também foi realizado o levantamento, junto aos membros, dos 
principais corpos hídricos de cada bacia, para produção de material fotográfico 
e audiovisual a fim de subsidiar a divulgação do comitê e acompanhamento da 
situação dos corpos d 'água. 

5. REDES SOCIAIS EM FUNCIONAMENTO

As plataformas utilizadas pelos CBHs distritais são:

Site e e-mail
https://cbhpretodf.org.br/

cbhpreto@gmail.com
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Whatsapp
Grupos CBH 

CBH Preto-DF

Câmara Técnica CBH Preto-DF

Diretoria

Facebook
CBH Preto-DF 
https://www.facebook.com/cbhpretodf?mibextid=LQQJ4d

Instagram
@cbh_rio_preto_df 

https://www.instagram.com/cbhpretodf/

Youtube CBH Preto-DF

https://www.youtube.com/@CBHPreto-DF

O site do comitê é a principal fonte de repositório dos conteúdos e as 
demais redes sociais - Facebook, Instagram e Whatsapp - têm sido utilizadas  
para fomentar o seu acesso. 

5.1 - Site 

O site do comitê funciona como uma plataforma informativa com 
apresentação dos comitês, galeria de fotos, agenda de atividades e documentos 
aprovados durante as plenárias, também são inseridas outras documentações 
em seu repositório. A atualização acontece sempre que necessária. O objetivo é 
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tornar o portal mais atrativo, com linguagem menos técnica, buscando a 
participação dos membros dos comitês e demais entes do Sistema de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos, a valorização da participação da sociedade 
em geral e das comunidades das regiões das bacias hidrográficas. 

Para informações mais completas deve-se utilizar o site, mas sempre 
compartilhando o link das notícias no Facebook e Stories do Instagram para 
atrair pessoas para o site.  
 

5.2 - Facebook e Instagram  
 

As plataformas Facebook e Instagram são muito populares pelos mais 
diversos públicos. Com o Facebook mais focado no público 60+ e o Instagram 
direcionado ao público mais jovem. Ambas as redes sociais são gratuitas e 
utilizadas para proporcionar visibilidade e publicização das atividades do comitê 
para o público externo.  

As publicações ocorrem semanalmente em ambas plataformas.  
 Ademais, o Facebook pode ser utilizado para compartilhar notícias de 
outros portais e publicações de diversas páginas com a mesma temática e ideais 
que se aproximam com os dos CBHs.  

O Instagram é uma mídia  altamente imagética, sendo inicialmente criada 
para compartilhamento de fotos. Atualmente, a plataforma permite a 
publicação das mais diversas imagens, como fotografias, vídeos e ilustrações. A 
ferramenta não permite compartilhamento de links para contas com menos de 
10 mil seguidores, portanto é interessante que a rede funcione de forma mais 
independente do site. Deve ser utilizada para compartilhar imagens pré, pós e 
durante eventos, seja em formato de vídeo, fotografia, ou peça gráfica. Também 
deve ser usada para compartilhamento de campanhas informativas específicas.  
 

5.3 Grupos de WhatsApp  
 

O WhatsApp é um aplicativo de mensagens para Smartphones que 
permite a criação de grupos, onde os usuários conversam entre si. Atualmente, 
os grupos de WhatsApp com membros dos comitês têm se mostrado como uma 
plataforma útil para comunicação e disseminação de informações internas, além 
de ser uma forma de interação entre essas pessoas. Funciona como um canal 
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transmissor de materiais informativos, como notícias do comitê e de demais 
veículos, cursos de capacitação e conteúdo geral relacionado às temáticas 
relacionadas aos comitês. 
 

5.4 - Público Alvo 
 

informações importantes e notícias acerca das atividades que os envolvem, além 
de reforçar a importância da função dos comitês. 
  

para que a população no geral tenha subsídios para se informar e saiba como 
contribuir na gestão dos recursos hídricos. 
  

similares ao item anterior, possuem outras mais específicas, como por exemplo, 
notificação quanto à irrigação e compartilhamento de água em período de seca.  
 

Gerenciamento de Recursos Hídricos do Distrito Federal; 
 

Paranaíba federal e CBH São Francisco; 
 

5.5 - Produção de conteúdo  
5.5.1 - Notícias  
 

As notícias veiculadas tratam de ações dos CBHs e notícias referentes às 
bacias e demais assuntos correlatos com a política de recursos hídricos.  

Também busca-se apresentar temas que mostram as riquezas naturais 
das regiões da bacia hidrográfica, além de trazer dados geográficos sobre a 
localidade, problemas enfrentados pela comunidade no que se refere a 
preservação dos recursos hídricos de modo a  empoderar os múltiplos agentes 
da sociedade na gestão dos recursos hídricos e reitera a importância da 
participação ativa da comunidade e da função dos comitês. 
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Como novidade, pretende-se aprimorar os comunicados e lembretes aos 
membros e comunidade interessada com linguagem transparente, de forma a 
melhorar o engajamento nos eventos. 
 
5.5.2 - Informativo Eletrônico Trimestral 
 

Este material tem finalidade educativa, busca informar as ações dos CBHs 
a cada trimestre, são encaminhados aos membros por meio do e-mail, 
divulgados nos sites e grupos do whatsapp. 
 
5.5.3 - Divulgação e cobertura de eventos  
 

Os eventos realizados pelo comitê serão divulgados internamente e 
externamente, é necessário que o agendamento seja prévio para organização da 
cobertura.  

A divulgação e cobertura de eventos são importantes para mostrar 
publicamente as atividades que têm sido realizadas e decisões tomadas a partir 
destes eventos. Utilizam-se todas as plataformas disponíveis para esta atividade. 
 
5.5.4 - Mailing 
 

É uma ferramenta que consiste numa lista de e-mails e contatos 
telefônicos utilizada para estabelecer e manter vínculo direto e contínuo entre 
corporações, empresas e organizações não governamentais e seu público, que 
pode ser constituído por pessoas físicas, sociedade civil, mídia e outras 
corporações. A assessoria de comunicação da Abha preparou uma lista, a qual é 
atualizada quando necessária. 
 
5.5.5 - Press Release  
 

Este formato de texto é mais específico e voltado para divulgação de 
pautas e eventos para a imprensa. Deve ser enviado via mailing e produzido 
sempre que houver demanda. Os press releases são úteis para geração de mídia 
espontânea, o que gera para o CBH credibilidade e conhecimento público.  
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5.5.7 - Frequência das ações  
 

As postagens dos conteúdos no instagram serão realizadas semanalmente 
e de acordo com as demandas dos comitês, serão atualizadas as demais redes 
sociais dos CBHs.  
 

6. COMUNICAÇÃO E OS PLANOS 
 
6.1 - Plano de Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos - PGIRH  

 
Considerando que o PGIRH encontra-se em atualização, e nele consta o 

Programa de Comunicação para Divulgação do PGIRH que tem por objetivo  

Hídricos da bacia e os diferentes segmentos da sociedade e usuários, divulgando 
informações referentes ao PGIRH, que favoreçam e subsidiem a concepção, 

pg. 90), na qual o Comitês de bacias hidrográficas, em parceria com assessorias 
de comunicação dos órgãos públicos relacionados às ações do PGIRH é um dos 
atores envolvidos, o presente plano não contemplará as ações do PGIRH/2012 
para aguardar o produto oriundo da sua atualização. 
 

7. RESULTADOS ESPERADOS 
 

Pretende-se alcançar a fomentação de diálogo e publicização entre o 
comitê e a sociedade para legitimação conhecimento de suas atividades. 

Para essa nova edição do Plano de Comunicação, pretende-se contribuir 
com as ações de divulgação sobre a cobrança e os seus andamentos e também 
elaborar uma pesquisa por meio de formulário para verificar a satisfação dos 
membros dos CBHs quanto à execução do plano de comunicação. 

Ademais, espera-se consolidar uma imagem firme e organizada dos 
Comitês de Bacias Hidrográficas do Distrito Federal. 



DELIBERAÇÃO N° 04, DE 16 DE SETEMBRO DE 2025

Aprova o Plano e a Agenda Anual de Trabalho do Comitê 

da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto no 

Distrito Federal (CBH Preto-DF) para o ano de 2026.

O Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Preto no Distrito Federal (CBH Preto-

DF), integrante do Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos e vinculado ao Conselho de 

Recursos Hídricos, criado pelo Decreto n° 31.253, de 18 de janeiro de 2010, do Governador do 

Distrito Federal, no uso de suas atribuições conferidas pela Lei nº 2.725, de 13 de junho de 2001, 

pelo seu Regimento Interno, e

Considerando o disposto no art. 11º do Regimento Interno, que prevê como atribuição do Comitê 

aprovar o Plano de Trabalho e a Agenda Anual do CBH Preto-DF;

DELIBERA:

Art. 1º Aprova o Plano e a Agenda Anual de Trabalho do CBH Preto-DF para o ano de 2026, 

conforme anexo I.

Art. 2º Esta Deliberação entra em vigor na data de sua aprovação.

GILMAR BATISTELLA
Presidente do CBH Preto-DF

CLÁUDIO MALINSKI
Secretário-Geral do CBH Preto-DF



ANEXO I

PLANO E AGENDA ANUAL DE TRABALHO DO CBH PRETO - DF 2026

I. TEMÁTICAS

1. Funcionamento do CBH Preto-DF:

1.1. Dar andamento às ações de funcionamento do Escritório de Apoio;

1.2. Elaborar Relatório de Atividades de 2026;

1.3. Elaborar o Planejamento Anual de Atividades para 2027.

2. Planejamento e organização das Atividades:

2.1. Organizar as reuniões;

Plenária (uma por semestre);

Diretoria (no mínimo, uma por semestre);

Câmara Técnica (uma por semestre);

2.2. Organizar e promover os eventos do Comitê;

Ação de fortalecimento institucional do CBH Preto-DF;

2.3. Executar o Plano de Capacitação;

2.4. Participar ativamente das reuniões Plenárias do CBH Preto-DF;

2.5. Executar o Plano de Comunicação;

2.6. Participar de atividades do PROGESTÃO.

3. Comunicação:

3.1. Executar o Plano de Comunicação;

Atualização periódica das redes sociais (Facebook, Instagram e Youtube);

Manutenção e atualização do site do Comitê;

Publicação de informativo eletrônico trimestral;

Manutenção e atualização do cadastro de mídias e entidades;

Produção de artes e material para apoio em eventos;

4. Implementação dos Instrumentos de Gestão:

4.1. Acompanhar e auxiliar nos procedimentos relativos à 

elaboração do PRH Preto-DF (quando formalizado), e traçar as estratégias 

necessárias para sua execução;



4.2. Acompanhar e contribuir com as entregas da atualização do 

PGIRH;

4.3. Acompanhar e contribuir com a implementação da cobrança;

4.4. Acompanhar os debates e andamentos referentes aos 

instrumentos de gestão da Política Distrital de Recursos Hídricos, manifestando-

se quando pertinente.

II. POR INSTÂNCIA

ATIVIDADES 2026

A) Plenária

Fevereiro a dezembro

Acompanhar e executar as atividades e ações do CBH Preto-DF;

Analisar e aprovar as minutas de Deliberação e Moção;

Participar de reuniões ordinárias e extraordinárias quando convocadas.

B) Diretoria

Janeiro a dezembro

Acompanhar e mobilizar os segmentos para a participação nas

instâncias do Comitê;

Articular junto à ADASA o desenvolvimento de estudos e projetos do PRH 

Preto-DF e PGIRH, com base nas análises e acompanhamento da Câmara 

Técnica;

Acompanhar as discussões sobre a Alocação Negociada de Água e Marco 

Regulatório;

Apoiar a realização dos eventos na Bacia;

Analisar as minutas de Atas, Ofícios, Deliberações e Moções;

Conduzir as reuniões plenárias;

C) Câmara Técnica 

Fevereiro a Dezembro

Examinar matérias específicas, de cunho técnico científico e institucional, 



para subsidiar a tomada de decisões da Plenária;

Acompanhar os desdobramentos do Marco Regulatório;

Acompanhar e apoiar a implementação da cobrança, da atualização do 
PGIRH e do PRH Preto-DF (quando elaborado);

Participar das reuniões quando convocadas.

D) Eventos/ capacitações/ ações

Maio e Novembro

Evento Agrobrasília - 19 a 23 de maio de 2026.
VII EICOB - 27/11/2026.

Janeiro a Dezembro 

Planejamento e organização das capacitações a serem ofertadas pelo CBH Preto-
DF. 
Capacitações online e presencial (quando disponível).



DELIBERAÇÃO CBH PRETO-DF  N° 04, DE 16 DE SETEMBRO DE 2025

PLANO E AGENDA ANUAL DE TRABALHO DO CBH PRETO-DF PARA 2026

ATIVIDADE RESPONSÁVEL
                      MESES

J F M A M J J A S O N D

1. Funcionamento do CBH Preto-DF:

1.1. Dar andamento às ações de funcionamento do Escritório de Apoio
Escritório de Apoio

1.2. Elaborar Relatório ANUAL de Atividades de 2026
Diretoria e Escritório de Apoio

1.3. Elaborar o Planejamento Anual de Atividades para 2027
Plenária

2. Planejamento e organização das Atividades:

2.1. Organizar as reuniões Secretaria e Escritório de Apoio

Plenária
Diretoria, Secretaria e Escritório de

Apoio

Diretoria 
Diretoria, Secretaria e Escritório de

Apoio

Câmara Técnica CT, Secretaria e Escritório de Apoio

2.2. Organizar e promover os eventos do Comitê Secretaria e Escritório de
Apoio

Ação de fortalecimento institucional do CBH Preto-DF
Diretoria, Plenária e Escritório de

Apoio

2.3 Executar o Plano de Capacitação Plenária

2.4 Participar ativamente das reuniões Plenárias do CBH Preto-DF Diretoria, Plenária e Escritório de 
Apoio

2.5. Executar o Plano de Comunicação Diretoria e Escritório de Apoio

2.6 Participar de atividades do Progestão Plenária

3. Comunicação:

3.1. Executar o Plano de Comunicação Secretaria e Escritório de Apoio

Atualização periódica das redes sociais (Facebook, Instagram e Youtube) Escritório de Apoio

Manutenção e atualização do site do Comitê Escritório de Apoio

Publicação de informativo eletrônico trimestral
Escritório de Apoio

Manutenção e atualização do cadastro de mídias e entidades
Escritório de Apoio

4. Implementação dos Instrumentos de Gestão

4.1. Acompanhar e auxiliar nos procedimentos relativos à elaboração do PRH Preto-
DF (quando formalizado), e traçar as estratégias necessárias para sua execução

Plenária

4.2 Acompanhar e contribuir com as entregas da atualização do 

PGIRH;

4.3 Acompanhar e contribuir com a implementação da cobrança

4.4 Acompanhar os debates e andamentos referentes aos instrumentos de gestão da 
Política Distrital de Recursos Hídricos, manifestando-se quando pertinente.

Plenária








